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Ignacio Sánchez Pérez 

Arquitecto y Urbanista. 

i c o i a s . . . 

Retrato de D. Nicolás Prados Benítez. 
Colección particular de Ignacio Sán­
chez Pérez. 

- A b u e l a c u é n t a m e o t r a v e z e s e c u e n t o t a n b o n i t o , e s a h i s t o r i a 

q u e h a b l a d e a q u e l h o m b r e a l q u e t a n t o q u e r í a i s , e s e h o m b r e 

q u e l o d i o t o d o p o r v o s o t r o s , c u é n t a m e o t r a v e z l a h i s t o r i a 

d e D o n N i c o l á s P r a d o s B e n í t e z . 

- ¡ A y m a d r e m í a ! , c u a n t o q u e r í a m o s n o s o t r o s a e s e h o m b r e 

y n o s ó l o n o s o t r o s , t o d o e l m u n d o , ¿ t ú s a b í a s q u e l l e g ó a s e r 

d i r e c t o r d e l a E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s d e A l m e r í a ? t o d a v í a 

h o y s e p u e d e v e r e l r e t r a t o q u e l e h i c i e r o n y q u e e s t á c o l g a d o 

e n u n o d e l o s s a l o n e s d e l a e s c u e l a . 

- S i a b u e l a , e s o s i m e l o h a b í a s c o n t a d o a n t e s , l o q u e n u n c a 

m e h a s c o n t a d o e s ¿ p o r q u é s i e n d o v o s o t r o s d e G r a n a d a 

a c a b a s t e i s v i v i e n d o e n A l m e r í a ? 

- T u b i s a b u e l o e r a u n h o m b r e i m p o r t a n t e e n e l m u n d o d e l a a r t e s , n o s ó l o e n 

G r a n a d a , d o n d e e l A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n l e c o n c e d i e r o n v a r i o s p r e m i o s , 

s i n o e n o t r a s c i u d a d e s y c o m o c o n s e c u e n c i a d e s e r p r o f e s o r e n l a E s c u e l a d e 

A r t e s y O f i c i o s d e G r a n a d a l o l l a m a r o n p a r a q u e o c u p a r a e l p u e s t o d e d i r e c t o r 

d e l a E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s d e A l m e r í a y p o r e s t e m o t i v o n o s t u v i m o s q u e 

t r a s l a d a r . V i v i m o s u n o s a ñ o s e n A l m e r í a , h a s t a q u e p o r a v a t a r e s d e l a h i s t o r i a 

t u v i m o s q u e v o l v e r p o r c u l p a d e l a g u e r r a . 

- ¿ y l e d i e r o n m u c h o s p r e m i o s , a b u e l a ? 

- L e d i e r o n b a s t a n t e s , s o b r e t o d o , e n l a s e x p o s i c i o n e s e n l a s q u e e x p o n í a s u s 

o b r a s , p e r o h a y u n g a l a r d ó n d e e n t r e t o d o s l o s q u e l e d i e r o n , q u e l e t e n í a u n 

c a r i ñ o e s p e c i a l 

- ¿ Y q u é p r e m i o e r a e s e ? 

- U n o q u e p r e m i a b a a q u e l l o s c o m p o r t a m i e n t o s e x t r a o r d i n a r i o s d e c a r á c t e r c i v i l , 

r e a l i z a d o s p o r p e r s o n a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , q u e r e d u n d a r a n e n b e n e f i c i o 

d e l a N a c i ó n o q u e c o n t r i b u y e r a n , d e m o d o r e l e v a n t e , a f a v o r e c e r l a s r e l a c i o n e s 

d e a m i s t a d y c o o p e r a c i ó n d e E s p a ñ a c o n e l r e s t o d e p a í s e s l a c o m u n i d a d 

i n t e r n a c i o n a l . A t u b i s a b u e l o D o n N i c o l á s l e c o n c e d i e r o n l a C r u z d e I s a b e l l a 

C a t ó l i c a . 
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Imagen de la inauguración del busto de Don Nicolás 
que preside la entrada de Alhama. Colección particular 
de la familia Salmerón. 

- ¿Y por qué volvisteis a Granada 
abuela? 

- Tu bisabuelo era director de la 
Escuela de Artes y Oficios de 
Almería cuando estalló la gue­
rra civil y un buen día, mi her­
mana Conchita, se puso enfer­
ma y mi padre, don Nicolás, 
decidió llevarla a Granada a 
que la operasen y como él 
siempre viajaba con toda su 
familia fuese para lo que fuese, 
mi madre nos hizo a todos las 
maletas y nos fuimos a Grana­
da temporalmente hasta que 
mi hermana fuese operada y 
se recuperase, hasta aquí todo 
parece normal pero, cuando 
semanas después de llegar a 
Granada nos enteramos de que 
el ejercito rojo había tomado 
Almería, nos dimos cuenta de 
que si no hubiese sido por la 
enfermedad de mi hermana po­
siblemente los rojos hubiesen 
apresado a mi padre y quien 
sabe si no lo hubiesen llegado 
a matar, dado el cargo que ocu­
paba. 

Y ustedes dirán.. . , pero esta historia ¿Nada tiene que 
ver con nuestro ¡lustre alhameño Don Nicolás Salmerón y 
Alonso? y yo les tendría de dar la razón... pero a medias 
sólo. 

Gracias a la conmemoración del centenario de la muerte 
del que fuese Presidente de la Primera República Española 
se me ha dado la oportunidad de que ustedes conozcan un 
poquito de otro don Nicolás, a lo mejor no tan importante como 
el primero, pero para mi, su biznieto me ha llenado de orgullo 
poder investigar y estudiar la vida de mi bisabuelo Nicolás. 

Y se preguntarán ¿Qué relación tenía este señor con Alhama 
y sobre todo con Don Nicolás Salmerón? pues bien, les contaré 
un poco más acerca de mi bisabuelo. 

Nicolás Prados Benítez nació en Gójar (Granada) en el año 
1885 y desde muy pequeño mostró claras aficiones por el arte 
y más concretamente por la escultura. Muy pronto entró a 
formar parte de los talleres del maestro Ojeda donde depuró 
su técnica como escultor. Con el paso de los años empezó a 
presentar obras suyas a exposiciones y a ganar premios, como 
ya nos ha contado mi abuela; una de sus obras mas reconocida 
de esa época es El tiempo adelantando las horas y con la obra 
La Justicia fue premiado en la exposición de Bellas Artes y 
Artes Industriales de Granada. No tardó en destacar y se 
convirtió en profesor de la Escuela de Artes y Oficios de su 
ciudad natal y profesó las disciplinas de modelado y elementos 
de historia del arte, hasta llegar a ser director de la Escuela de 
Artes y Oficios de Almería como nos han contado antes. Pero 
será por otra de sus obras, por la que le llegará la relación 
primero con Alhama y después con Don Nicolás Salmerón. 

Corría el año 28 del siglo XX 
cuando recibe el encargo de 
realizar un busto de una autoridad 
de renombre, de un hijo de Al­
hama que había ocupado cargos 
de gran responsabil idad en el 
gobierno de España. El pueblo 
entero había aportado dinero para 
la escultura y deciden encargar 
a Don Nicolás Prados Benítez la 
realización de la obra. 

Fue en el invierno de 1928 
cuando se coloca el pedestal que 

soportará el busto, hecho en bronce, del que fue Presidente 
de la Primera República Española, Don Nicolás Salmerón y 
Alonso, en el Paseo de la Libertad, junto a la casa y huerta 
donde vivió en Alhama de Almería. 

Todavía hoy, mi abuela, recuerda el día que su padre la llevó 
a un remoto pueblecito, a la inauguración de una obra suya, que 
había hecho sobre un señor muy importante y como autor del 
busto, fue recibido con todos los honores por todos los alhameños 
de la época, e incluso, revive como la familia de Don Nicolás 
Salmerón, sus hijas y nieta, los invitaron a comer en su casa en 
agradecimiento a la obra realizada. 

Hoy, cien años después de la muerte del celebre político, 
me ofrecen la oportunidad de poder investigar la vida de mi 
bisabuelo Nicolás Prados y poder acercarla a los vecinos de 
Alhama, que con tanto orgullo hablan de su busto, sin llegar 
muchas veces a conocer su procedencia. 
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